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      O rato metálico corria apressado, com seu corpo arredondado brilhando em neon violeta. Ele traçava o pequeno patamar de azulejos pretos, espalhando grãos de areia conforme suas pequenas pernas se moviam. Várias hastes finas se projetavam de sua testa, cada uma terminando em uma ponta felpuda. Nos primeiros dias do Jardim, um polinizador não estaria aqui em um lugar sem plantas, procurando por...

      Mim?

      — Pegue — sussurrei para o cão de sucata metálica ao meu lado.

      Alvie se manteve quieto, saltando com o menor arranhão do degrau estriado e aterrissando sobre o polinizador. As mandíbulas de aço serrilhadas do cão partiram o alvo, seus fios e circuitos soltando faíscas enquanto Alvie sacudia o mecanismo morto de um lado para o outro.

      — Bom garoto — disse eu, juntando-me a Alvie no patamar, sua parede traseira vazia indicando que havíamos chegado ao fim.

      À minha esquerda havia uma porta duplamente selada que levava para fora. Rebites e aço brilhante bloqueavam uma saída para uma escada que descia, se afastava e eventualmente levava ao lar improvisado dos últimos humanos vivos na Starship.

      Bem, lar para alguns.

      Agora Val, Leo e os cerca de cinquenta sobreviventes lutadores estavam se entrincheirando bem acima, onde o Jardim oferecia mais do que areia e cactos para comer. Eles haviam transformado o celeiro de nossa enorme nave em sua fortaleza, onde planejavam esperar até o fim da jornada.

      Uma jogada covarde, um movimento às cegas.

      E confuso. Os humanos continuavam me surpreendendo. Um estaria cheio de ira, pronto para enfrentar todos os perigos para vencer. Outros se envolveriam em seus lugares, o medo da perda os amarrando ao fracasso.

      Kaydee diria que eu estava sendo dramático. Delta me diria para seguir em frente.

      Alvie apenas olhou para mim com seus pequenos olhos amarelos.

      O deserto que nos aguardava não era grande. Paredes pretas e roxas dividiam pequenas dunas em seções, cada uma entrelaçada com plantas que antes eram bem cuidadas e agora cresciam ao sabor da natureza. Pequenos cactos e flores quebradiças pontilhavam a vista, interrompidos de vez em quando por outro polinizador.

      Meu objetivo estava no centro do nível. Alvie e eu seguimos lentamente, o cão abocanhando qualquer polinizador que ousasse cruzar nosso caminho. Em minhas mãos, eu segurava uma arma com topo arredondado, um cano que se estendia meio metro a partir do gatilho e uma linha laranja brilhante na coronha. Mantive meu dedo pronto, tenso: a energia seria escassa, o rifle difícil de recarregar aqui embaixo.

      Cactos ocupavam o centro do nível, um reservatório biológico. Seus caules espinhosos formavam uma floresta espinhosa para vários mechs vagantes. Maiores que os polinizadores, maiores que eu, cada passo ondulado deles levantava areia enquanto pisavam. Observei de trás de uma parede, julgando suas intenções e achando-as aleatórias: os mechs se moviam, sem prestar atenção uns nos outros e frequentemente refazendo seus próprios passos. Seus braços, com garras desajeitadas ou apertos soldados a facas de estilhaços ou blocos rombudos, pendiam ao lado do corpo.

      Em patrulha, provavelmente. Deixados à deriva por seu líder.

      Suas rotas circulavam o centro do nível, um buraco sombreado bloqueado pelas dunas. A água me deu uma pista de sua localização, um gotejamento constante, embora pequeno, vindo dos níveis acima. A ligeira redução de nível por nível garantia que algumas gotas seriam capturadas pelo deserto, distribuídas entre sua vida. As gotas de água se misturavam com o ronco da Starship e a areia movida pelos mechs para criar uma suave paisagem sonora.

      — Dois contra três — sussurrei para Alvie. — Você vai pela direita, eu pela esquerda. Mire nas pernas.

      Quando abaixei um dedo, sinalizando para ir, Alvie disparou. O cão contornou a parede que eu observava, suas patas metálicas usando a areia para manter o sigilo. Agachei-me e segui pela esquerda, usando um aglomerado de cactos como cobertura para me aproximar de um mech por trás. Com minha arma de volta em sua alça improvisada - emprestada de um Forjador que nunca mais precisaria dela - eu tinha ambas as mãos livres. Como um felino da selva, me aproximei sorrateiramente do mech.

      Este tinha um cilindro atarracado como corpo, que levava a uma base com esteiras. Uma mangueira e dois braços que agarravam, cada um com suas garras afiadas em pontas, saíam do cilindro, dando pistas de sua vida anterior. Eu o devolveria àquela vida se pudesse, um desejo abandonado enquanto eu executava minha emboscada.

      Vindo por trás, corri, abaixei minhas mãos e agarrei a parte inferior do mech. O cilindro da máquina girou, trazendo uma câmera miúda e várias luzes piscantes para o meu rosto. Eu ergui, areia voando por toda parte enquanto o mech de várias centenas de quilos ia para cima e para baixo. Suas esteiras giravam no ar, os braços do mech agitando-se em minha direção. Com sua barriga exposta, alcancei o núcleo quente, agarrei os fios que canalizavam a energia do mech para suas rodas, seus braços, e puxei.

      Um guincho, o gemido de um motor perdendo seu impulso, e o mech morreu.

      — Desculpe — sussurrei, antes que a luta de Alvie chamasse minha atenção.

      O cão não tinha minha força, mas Alvie superava minha agilidade. O cão-robô corria em volta do mech mais lento e desajeitado. A coisa quadrada se debatia, até acertando um golpe de sorte e de raspão nas costas de Alvie, mas a cada mordida Alvie arrancava outro pedaço da casca do robô. À medida que mais e mais partes internas ficavam expostas, Alvie voltava às suas feridas anteriores, cavando mais fundo e saindo com líquido refrigerante, circuitos e cabos.

      Minha sombria observação terminou quando minha própria vítima rolou para o lado. A causa veio cambaleando, uma máquina de massagem mais alta e magra. Extremidades nodosas cobriam suas articulações, embora algo tivesse soldado espinhos em cada uma delas. Ela balançava, sacudia e investia em minha direção enquanto eu recuava, meus pés escorregando na areia.

      Sem uma arma para uso próximo, eu precisava ser esperto, e deslizar sobre meus calcanhares enquanto o robô me perseguia não seria suficiente. Opções surgiram em minha visão, minha programação destacando possíveis armas, rotas de fuga e aberturas na rotina de ataque do robô. Tudo ótimo, e tudo coisas que eu não poderia usar quando dei um passo em falso e caí de costas em uma duna.

      O robô com espinhos avançou sobre mim, um adversário mudo e sem som levantando seus braços para um final esmagador.

      Depois de tudo que eu havia sobrevivido, de jeito nenhum essa coisa idiota iria me derrotar.

      Chutei com meu pé esquerdo, deslocando a areia sob a perna do meu inimigo. Construído para se equilibrar em terreno plano, o robô cambaleou. Seu ataque desviou para a areia ao lado da minha cabeça, me cobrindo de grãos. Enquanto o robô voltava à posição, usei meu pé direito, afastando a esquerda do robô antes que a máquina encontrasse seu equilíbrio.

      A coisa lançou seu braço esquerdo para fora, arranhando minha testa no processo, para se segurar enquanto caía para frente. Um movimento bem pensado, exceto que colocou o robô em posição de flexão, com seu núcleo vulnerável a meio metro acima de mim.

      Desta vez, não pedi desculpas ao socar para cima, quebrando o peito do robô. Faíscas azul-esbranquiçadas chiaram enquanto eu esmagava os circuitos internos. Minha pele sintética suportou os arranhões, se regenerando quase tão rápido quanto os ferimentos surgiam. Com um empurrão, enviei o robô para a esquerda para se juntar ao seu irmão na areia.

      Senti um leve cutucão na minha cabeça, olhei e vi Alvie esperando ali, pedaços de fio pendurados em sua mandíbula de metal irregular. Um troféu de vitória.

      — Bom garoto.
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      As profundezas azul-escuras do Purity estendiam-se abaixo de nós. A luz dourada às minhas costas não se projetava muito longe pelo buraco, deixando que a escuridão engolisse a passagem até que o neon cerúleo delineasse as estruturas esqueléticas de aço. Quaisquer indícios da água eram escassos, uma sombra no crepúsculo. Ao meu lado, Alvie comentou a vista com um ganido preocupado.

      — Você fica aqui em cima — eu disse. — Se eu me meter em encrenca, você corre de volta e busca ajuda, certo?

      Alvie inclinou a cabeça, lançando-me um olhar de soslaio.

      — Não seja como a Kaydee — retruquei. — Eu posso me virar.

      O cão bufou duas vezes.

      — Sabe de uma coisa? — Levantei-me, pousando a arma no chão. Eu estava planejando nadar e Leo me disse que a arma não funcionaria depois de um banho. — Eu podia usar um pouco mais de apoio aqui.

      Devo ter conseguido despertar pena suficiente, porque Alvie me deu uma leve cabeçada na canela, o mais próximo que o cão conseguia chegar de um afeto direto. Aquelas garras de metal e bordas irregulares faziam do cão-robô um companheiro de abraços decididamente ruim.

      Com a despedida declarada e as ordens estabelecidas, verifiquei novamente meu salto para confirmar que não cairia de cabeça numa passarela, e então parti. Uma gloriosa corrida de três passos e um salto para o ar livre. Os humanos em seus filmes costumavam gritar em momentos como este, brados de guerra ou gritos de alegria.

      Kaydee teria querido um, mas mantive minha boca fechada: alguém poderia estar ouvindo.

      Alguém, definitivamente, estava observando.

      Os braços dispararam enquanto eu mergulhava na fenda negra entre os níveis. Captei um borrão prateado, o revestimento metálico misturando-se com a luz do Purity. Eles agarraram meus pés com força, minha queda mudando subitamente de um mergulho vertical para um mergulho de cara, só que eu não estava mais caindo, mas sim pendurado sobre o triturador de lixo aquático da Starship.

      Ossos biológicos poderiam ter quebrado, mas meu resistente exoesqueleto suportou a força, dando-me a chance de me enrolar e ver o que havia decidido interromper meu resgate. Através da treliça negra de uma passarela, vi a estrutura ágil das criações mais recentes de Alpha: os flexi-mechs, como eu os chamava.

      Esta versão correspondia aos humanos membro por membro, trocando braços extras por uma construção mais rígida, esses flexi-mechs levavam o arranjo bípede a extremos sinistros. Dez dedos pontiagudos pontilhavam cada mão, formando quase um círculo, enquanto seus braços e pernas se estendiam mais do que sua inspiração viva, o que explica como este me segurava sobre a água, mantendo-me fora do alcance para agarrá-lo: meus próprios braços balançavam inúteis no espaço.

      — Me solta — eu disse ao flexi-mech, cuja cabeça cúbica, empoleirada sem pescoço numa espinha fina, brilhava sua luz vermelha para mim.

      — Não — o flexi-mech respondeu, com uma voz feminina refinada. — Acho que não.

      Fiquei paralisado. Nunca antes um flexi-mech tinha respondido a nós, e já havíamos lutado contra algumas dezenas dessas coisas. Eles também não tinham nenhuma personalidade, apenas comandos diretos de luta até a morte. Este falava. Este poderia oferecer uma chance de negociação.

      — Você tem uma personalidade? — perguntei.

      — Eu tenho ordens — o flexi-mech respondeu. — Devemos destruir você.

      Ah. Tanto faz a diplomacia.

      — Nós? — perguntei, tentando ganhar tempo e bolar um plano.

      Novas luzes atingiram meu rosto, embora sua distância impedisse que fossem ofuscantes. Todas vermelhas e espalhadas pelo porão do Purity. Contei pelo menos oito em um giro rápido, todos flexi-mechs e todos me observando. Eles estavam de pé nas outras passarelas e ao longo da plataforma rígida na borda do Purity, como se eu tivesse interrompido um musical no meio de um número.

      — Bem, então — eu disse, e o flexi-mech me puxou para cima, segurando meu rosto diante do seu.

      — Adeus. — O flexi-mech puxou seu braço direito para trás, aparentemente pronto para executar alguma manobra de arrancar o coração.

      Juntei minhas mãos enquanto o flexi-mech socava, pegando o pulso da máquina a poucos centímetros do meu peito. A mão do flexi-mech girou, aqueles dez dedos zumbindo como uma broca, dando uma ideia muito clara do que teria acontecido se fizesse contato.

      — Olha só para nós — eu disse. — Todos amarrados.

      — Irregular — o flexi-mech respondeu.

      Quando a máquina puxou sua mão de volta, eu fui junto, puxando para baixo com minha perna presa. Formamos uma alavanca desajeitada, o flexi-mech e eu, com o primeiro batendo no corrimão da passarela enquanto minha força e peso revertiam sua retirada. O estrondo ressoante ecoou bem pela área quando o braço perfurador do mech prendeu sua articulação no corrimão e quebrou com a pressão. A liberação repentina desequilibrou toda a nossa situação, e agora eu realmente soltei um dos gritos de Kaydee enquanto caía direto com o mech nas águas do Purity.

      O frio glacial infiltrou-se através da minha pele sintética, ativando meus controles térmicos e fazendo aparecer um pequeno medidor sobre meus olhos. O alto consumo de energia significava que eu me tornaria um casco inútil quando esse medidor chegasse a zero, e embora eu tivesse bastante tempo antes que isso acontecesse, qualquer cronômetro significava estresse quando se estava lidando com flexi-mechs.

      Aquele que caíra comigo ainda segurava meu pé, mesmo enquanto ambos afundávamos. Mais mergulharam no mar, bolhas e respingos anunciando sua entrada na arena. E que arena era aquela: a iluminação safira do Purity lançava raios através da água, destacando os mechs metálicos nadando em minha direção. Espalhando-se para cima e ao nosso redor como uma floresta submersa estavam os longos braços do Chancellor. Já corroídas pelo voraz sistema de reciclagem do Purity, as hastes altas se erguiam ao nosso redor, cinzentas e imóveis.

      Beta havia sido perfurada por um antes da queda, e Delta derrubada depois dela, mas não vi nenhuma das minhas amigas de embarcação, minha razão para vir até aqui, de imediato. Compreensível, já que eu estava mais preocupado em me libertar do incômodo flexi-mech.

      A água me deu a fluidez necessária para encolher a perna que estava presa, o suficiente para que eu pudesse alcançar e agarrar a mão restante do flexi-mech. Eu não tinha tanta força debaixo d'água, mas os pulsos do flexi-mech não foram feitos para resistir à minha força. Empurrei para baixo e, junto com a água, a mão do flexi-mech escorregou do meu tornozelo.

      Não que o mech se importasse: assim que me libertei, o flexi-mech avançou, sua mão restante girando novamente como uma broca e vindo direto para o meu rosto.

      Então eu mergulhei. Chutei e nadei mais fundo na escuridão, as luzes vermelhas me seguindo. O fundo da Purity apareceu rapidamente, um lugar cheio de alvéolos, quase como o olho de um inseto. Redes de filtragem fina se estendiam sobre vários canos para lidar com o lixo e filtrar a água para enviá-la de volta ao ecossistema fechado da Starship. Suas bordas cintilavam, o revestimento reflexivo me dando uma linha guia, permitindo que eu encontrasse o caminho certo.

      Deitadas entre essas redes brilhantes estavam três formas humanoides. Duas eu queria, a terceira eu detestava. Delta flutuava à direita, seu cabelo mais curto se eriçando atrás da cabeça, uma linha escura perto dela marcando sua lâmina. À esquerda e mais próximas uma da outra estavam Beta e a Chanceler. Minha amiga e companheira vessel ainda tinha um braço da Chanceler atravessando seu peito, uma visão que causava arrepios. A Chanceler, pelo menos, parecia tão morta quanto minhas amigas e, com sorte, permaneceria assim.

      Um olhar rápido para trás mediu minha distância: meu amigo flexi-mech estava mais próximo, mas com apenas um braço, o mech não tinha me acompanhado. Seus amigos estavam mais atrás, seus movimentos de natação aleatórios e desajeitados: não era muito surpreendente que não tivessem lógica para se mover na água.

      Felizmente, Leo pensou em ensinar seus vessels a nadar.

      Eu me impulsionei em direção a Delta primeiro, tanto pela lâmina quanto pela vessel. Minhas mãos encontraram o cabo irregular ali na base cinza sombria, o volume da arma fácil, embora lento, de mover nas profundezas. Enquanto eu apontava a lâmina para a rede mais próxima, senti a primeira picada reveladora ao longo da minha pele sintética: os recicladores destruidores de sólidos da Purity.

      Os pequenos monstros já tinham causado danos à lâmina de Delta, deixando-a toda picada. A própria Delta parecia roída nas bordas, a pele sintética se regenerando o suficiente para manter seu núcleo protegido, enquanto suas roupas, seu cabelo e seus sapatos já não passavam de trapos. Eventualmente, esses micróbios encontrariam um caminho além da pele da vessel e entrariam em fios, chips e memórias mais vulneráveis.

      Esperançosamente, eu seria rápida o suficiente.

      Chutando em direção à rede mais próxima, usei a lâmina como guia. A borda penetrou nas fibras finas, destinadas a impedir que detritos entrassem nos canos, e as cortou com um deslize suave. Como rasgar uma teia de aranha, feita para resistir ao impacto, mas não a um corte transversal. Com um segundo corte, a rede se desfez completamente, desaparecendo pelo cano de um metro de largura.

      Girei, tão rápido quanto se pode girar na água, procurando pegar Delta. Em vez disso, encontrei meu inimigo flexi-mech borbulhando sobre mim, a mão perfuradora girando e criando espuma. Antes, no meu momento de pendurada, eu não tinha uma arma.

      As circunstâncias haviam mudado.

      Balancei a lâmina pelo meu corpo, um movimento viscoso na água, mas rápido o suficiente para interceptar o mech. A mão giratória atingiu a lâmina e começou a trabalhar em si mesma, a força do motor suficiente para cortar os dedos do mech em um instante, e logo depois a palma giratória. Imaginei que o mech continuaria vindo, esperando me golpear com seu toco em uma raiva cega, mas a Purity impediu isso: com seus circuitos expostos à água, o mech se contorceu enquanto seu corpo entrava em curto-circuito.

      Morto, o impulso do mech carregou a coisa passando por mim até bater no fundo da bacia.

      Com mais mechs cambaleando em minha direção, não tive tempo de sentir pena da pobre máquina. Mantendo a lâmina de Delta na mão esquerda, chutei em direção à vessel caída. Como o flexi-mech antes de mim, fui pelo tornozelo de Delta, agarrei-o com minha mão direita e puxei, chutando meus pés com força para obter algum impulso ao meu favor. Delta se moveu, deslizando do fundo e vindo comigo em direção ao cano aberto.

      Eu não tinha tempo para colocar Delta cuidadosamente, optando por um puxão oscilante para lançá-la em direção à entrada do cano. Para um humano, o movimento poderia depender da sorte. Para mim, uma vez que disse aos meus sistemas o que fazer, minha mão direita balançou Delta com a força perfeita, soltando no momento perfeito. A vessel flutuou em direção ao cano e entrou, com um posicionamento impecável.

      Toma essa, humanos.

      Beta não seria tão simples: quatro flexi-mechs se debatiam entre mim e minha amiga vessel. Dois tinham as facas de estilhaços tão frequentemente equipadas pelos mechs de Alpha, armas improvisadas implantadas por um exército improvisado. Os outros dois tinham aquelas mãos giratórias, embora toda vez que giravam aqueles dez dedos, os redemoinhos agiam como motores, empurrando os mechs em loops selvagens.

      No entanto, com as picadas aumentando à medida que mais protetores da Purity encontravam minha pele macia, um único golpe ruim aqui embaixo seria fatal. Mesmo que Alvie subisse para buscar Leo e Val e eles se dessem ao trabalho de enviar ajuda, tudo o que provavelmente encontrariam seriam restos meio comidos. Se tanto.

      Diante de pouco tempo e probabilidades ruins, decidi puxar uma Delta.

      Chutando forte para a direita em direção a Beta, abracei o fundo da bacia. Com a lâmina de Delta ainda na mão, ficar perto do chão permitiu que meus pés me movessem com velocidade. Os flexi-mechs tentaram interceptar, descendo desajeitadamente em minha direção, membros esparramados. Seus olhos vermelhos pairavam no escuro, refletindo em suas facas, seus corpos metálicos. Como ser perseguida por fantasmas cintilantes.

      Mortais.

      O primeiro flexi-mech me atingiu a dois metros de Beta. O mech investiu com uma estocada, mirando nas minhas costas. O brilho de seus olhos o denunciou e eu rolei, virando para cima e trazendo a lâmina de Delta de volta pelo meu corpo para interceptar. Debaixo d'água, a colisão não teve impacto, apenas um fraco tilintar. O corpo maior da minha lâmina varreu a faca para longe, a força girando o mech de modo que seu lado ficasse voltado para mim. Puxando a espada de volta, eu a empurrei para frente, mirando uma estocada. Meu próprio impulso, me arrastando em direção a Beta, significou que não consegui o golpe devastador que esperava, mas apenas arranhou a seção média do mech.

      Novamente, a água fez com que o pequeno corte fosse suficiente. Um estalo branco saiu do corte, seguido por um espasmo agudo pelos membros esguios do flexi-mech. Como seu irmão, a máquina parou de se debater e afundou, morta, até o chão.

      Dois abatidos, três para ir.

      O restante não era totalmente estúpido também. Apesar de sua natação péssima, os três se moveram para me cercar, os portadores de brocas chegando a bons apertos com seus motores improvisados para se aproximar de Beta e me vencer, enquanto o outro portador de faca varria em direção aos meus pés.

      Cercada e sozinha em meio aos braços ameaçadores da Chanceler, firmei o aperto na espada de Delta e chutei novamente, percorrendo a última distância até Beta. Eu poderia ter fugido, poderia ter levado Delta como meu prêmio e partido.

      Uma jogada de covarde, Kaydee teria dito, e eu não era covarde.

      Não mais.
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      Eu nadei em direção às sombras e as sombras me perseguiram. Meu alvo não se moveu: Beta jazia no fundo da bacia, um bloco azul-escuro embaçado com uma linha escura atravessando suas costas e subindo em direção à superfície. A garra que a tinha empalado. A menos de um metro de distância, estava a própria massa da Chanceler, uma aranha morta aninhada em seus próprios braços.

      Nadando através daqueles braços, vindo por trás, ao lado e à minha frente, chegaram mais três flexi-mechs, seus olhos vermelhos me rastreando como as próprias câmeras do Diabo. Eu segurava a lâmina de Delta em minha mão direita enquanto nadava. Quando passei sobre o corpo da Chanceler, parei, trouxe minha mão esquerda para um aperto duplo. Os braços da Chanceler se ergueram ao meu redor como uma gaiola. Luz safira se entrelaçava vinda de cima.

      Os flexi-mechs atacaram em um intervalo de um segundo entre si, a natação desajeitada do trio, ainda assim, lhes dando um golpe sincronizado. Tentei um movimento amplo, trazendo a lâmina de um lado ao outro para tentar pegá-los todos juntos.

      Descobri que estava lidando com mártires.

      O flexi-mech que vinha da direção de Beta recebeu o golpe, agarrando a lâmina com ambas as mãos e se enrolando em minha arma. O peso adicional diminuiu meu movimento, arrastando o ângulo para baixo, fazendo com que eu errasse o próximo, o flexi-mech do meio mergulhando de cima. Suas mãos atingiram minha cabeça, me empurrando para o fundo da bacia, e eu larguei a lâmina para lidar com a ameaça imediata.

      Embora eu tivesse desligado meus sensores de dor há muito tempo, isso não impediu minha cabeça de me dizer que os dedos do flexi-mech iriam me estourar como um balão se eu não aliviasse a pressão. Pior, o terceiro flexi-mech varreu para pegar minhas pernas, rasgando minha pele sintética com suas garras. A água tornava os golpes menos eficazes, mas eu sentia as pontas arrancando minhas roupas, deixando longos cortes em minha pele que os robôs de reciclagem da Pureza poderiam explorar.

      Mas minha cabeça. Essa vinha primeiro.

      Minhas mãos encontraram os pulsos do flexi-mech e puxaram enquanto nós caíamos sobre o corpo da Chanceler, minhas costas batendo na carcaça danificada do mech cor de ferrugem. Aumentei a força o suficiente para afastar o aperto do flexi-mech, os alarmes piscantes desaparecendo dos meus olhos à medida que a pressão diminuía. O próprio flexi-mech chutou os pés, mirando uma cabeçada.

      Movimento ousado, robô.

      Girei meus quadris para a direita - outro golpe com garras arrancou um pedaço das minhas coxas - e puxei os pulsos do flexi-mech, jogando a máquina para além de mim e contra a Chanceler. Com um baque surdo, o mech amassou sua aliada morta e ricocheteou. Nenhum dano grave, mas eu havia ganho um segundo enquanto a máquina se debatia, tentando se endireitar.

      Chutando minhas pernas danificadas, flutuei com as costas voltadas para Beta. Sua forma escura brilhava de perto, facas não utilizadas lotando bandoleiras e cintos. Seu longo cabelo rosa se erguia, um farol ondulante.

      Espuma voou quando o mech que atormentava minhas pernas foi para uma estocada perfurante em meu estômago. Um ataque total comparado a beliscar meus dedos dos pés. Chutei novamente, esticando meu braço atrás de mim em direção a Beta. A mão perfurante, dez garras-dedos girando, me ajudou um pouco: sua força significava que o mech tinha que chutar mais forte para superar o impulso motorizado para longe, me comprando um segundo.

      Encontrar um cabo, segurando o pano enrolado na base da faca, foi como júbilo. Arranquei a arma e, em um único arremesso por cima, lancei a lâmina na mão mortal do flexi-mech. Avançando sobre mim como um super-herói indo para um soco, a cabeça do flexi-mech, sua mão e eu estávamos todos a apenas centímetros de distância quando a faca atingiu o alvo.

      Um tiro certeiro, bem no centro da palma giratória.

      A faca pregou o motor na mão do flexi-mech, parando engrenagens funcionando quentes demais para desacelerar. A mão se quebrou, a faca se estilhaçou, e estilhaços escaldantes explodiram ao nosso redor. Senti três queimarem meu estômago, um onde os pulmões de um humano estariam. O flexi-mech também recebeu seus próprios tiros: uma faísca brilhou de seu crânio, e seu braço direito sacudiu quando um fragmento de faca cortou algum fio em seu cotovelo.

      Ainda alcançando, encontrei uma segunda faca e repeti o movimento antes que o flexi-mech pudesse se dar conta de sua realidade explodida. Desta vez não soltei a faca, mas me curvei, esfaqueando a lâmina com mais controle no peito do flexi-mech, exatamente onde estaria o processador da coisa. O corte fez o truque, um pequeno calor crepitante soltando bolhas ao nosso redor antes que o flexi-mech se juntasse à Chanceler no fundo da bacia.

      Minha visão piscou. Estática por um milissegundo.

      Aqueles recicladores. Eles se infiltrariam pelos meus cortes, me devorariam de dentro para fora. Minha pele sintética, reparando-se rapidamente, manteria os monstros a um mínimo, mas mesmo um ou dois deixados sozinhos me transformariam em uma estátua cara em pouco tempo.

      Mas eu não podia deixar Beta. Não agora, não aqui.

      Um olhar para o braço penetrante da Chanceler mostrou que minha faca roubada não seria capaz de libertar minha amiga. Levantar ela ao longo do braço e passar por cima da garra parecia uma impossibilidade com minha morte iminente. Então voltei ao básico.

      Com um chute, me aproximei da lâmina caída de Delta, o mech empalado ainda agarrado a ela. O flexi-mech ainda funcionava, mas os ganchos afiados na lâmina de Delta, uma espada imperfeita de sucata, dificultavam que o robô se libertasse.

      Trabalho fácil para minha faca.

      Alguns golpes limparam o mech e me permitiram me rearmar novamente, a lâmina negra em minha mão direita enquanto eu retornava a Beta. Enquanto me preparava para um corte para decepar o braço, meu tornozelo direito ficou dormente. Os fios que carregavam informações foram cortados. Devorados, mais precisamente. Não importa. Eu balancei.

      A lâmina penetrou fundo no braço da Chanceler, logo acima de Beta. Não chegou a atravessar completamente. Mexi a lâmina, libertando-a do braço, e golpeei novamente. Desta vez, um corte limpo. O grande braço oscilou e então começou a cair lentamente enquanto eu largava a lâmina de Delta para alcançar Beta.

      Meu corpo entrou em espasmo, os circuitos ardendo enquanto cada parte de mim gritava que algo estava errado. Tentei me virar, meus sensores me dizendo que minhas costas estavam sob ataque, apenas para descobrir que não conseguia. Algo se cravou na parte superior das minhas costas, afiado e sólido, e seu aperto me mantinha de frente para o fundo da bacia. A fonte respondeu minha pergunta um instante depois, quando sua outra mão arranhou meu ombro esquerdo.

      O mech que eu tinha rebatido contra o corpo de Delta, voltando para mais.

      Parei de me mover, afundando em direção a Beta e à lâmina caída de Delta. A espada negra tocou o fundo, assentando-se com o gume para cima. Desta vez não me contorci, mas chutei com a perna direita enquanto o mech cravava sua mão perfurante mais fundo. Avisos brilharam diante dos meus olhos, os quais não tive tempo de ler. Com meu chute, meu corpo girou enquanto continuávamos a afundar.

      Diretamente acima, através daqueles avisos vermelhos, a luz azul de Purity brilhava suavemente. A superfície da água ondulava enquanto vários outros mechs mergulhavam, aparentemente preocupados com o desempenho do colega. Mesmo assim, a água tinha certa beleza.

      Não era a pior coisa para se ver nos últimos momentos.

      Chutei com ambos os pés, agitei os braços para me empurrar para baixo. O flexi-mech cravou mais fundo, e senti uma corrente fria quando a água vazou pelos cortes. Nossa rotação continuou, o flexi-mech agora abaixo de mim. Eu quase esperava morrer ali mesmo, mas Leo tinha me construído bem, meus circuitos protegidos contra pequenos vazamentos.

      Atingimos a lâmina de Delta em velocidade, a espada penetrando no flexi-mech rápido o suficiente para não dobrar. Senti a vibração, a súbita parada quando as mãos do mech se soltaram. As garras cravadas nas minhas costas caíram enquanto eu bombeava as mãos para cima. Uma olhada rápida confirmou a morte: a espada negra de Delta tinha partido o mech em dois, deixando-me livre para alcançar Beta.

      Apoiei os pés na bacia para conseguir impulso suficiente para puxar o recipiente, uma manobra dificultada pelos pequenos monstros de Purity que devoravam minhas extremidades. Os avisos piscaram e se apagaram à medida que meus sensores morriam, que os fios perdiam coesão. Perguntei-me se era assim que se sentia ser devorado.

      Se era isso que todos aqueles mechs sentiam quando Delta os retalhava, membro por membro.

      A perseguição não tinha acabado. Outro trio de flexi-mechs desceu em direção a Beta e a mim enquanto nos arrastávamos para o tubo aberto. Esses mechs não eram melhores em navegação aquática do que seus pares, e o desajeitado avanço me deu tempo enquanto eu chutava, saltava e puxava Beta pelo fundo.

      Com um impulso forte, empurrei Beta pelo último trecho através da água turva até a entrada do tubo. A pressão a alcançou então, sugando minha amiga atrás de Delta. O flexi-mech mais próximo chegou a dois metros, mas caiu vítima de sua própria falha: ativou suas mãos perfurantes e se lançou para trás. Eu teria rido se não tivesse perdido o controle da minha própria boca segundos antes.

      Em vez disso, mergulhei atrás de Beta, com as mãos apontadas à frente da cabeça enquanto eu cruzava a borda do tubo e desaparecia em suas profundezas apertadas.
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      Nenhuma luz iluminava o caminho, mas escolhas não eram oferecidas neste labirinto em particular. Em vez disso, eu avancei, minhas mãos me puxando ao longo dos espaços apertados. Grades apareciam aqui e ali, me direcionando para um lado e para o outro. Encontrar Delta e Beta seria sorte, mas eu tinha que torcer para que fôssemos rápidos o suficiente uns após os outros para evitar que ciclos aleatórios nos desviassem.

      Que estupidez seria passar por tudo isso apenas para que minhas amigas acabassem em um forno, queimadas até virarem cinzas enquanto eu me debatia em um cano?

      Kaydee acharia isso sombriamente hilário.

      Todo o meu esperneio me despejou, finalmente, em um tanque. Com vários metros de largura e comprimento, o espaço, no entanto, parecia apertado. A água aqui era mais lodo, matéria residual coagulando. Enquanto eu fluía para dentro, ouvi, ou melhor, senti cliques atrás de mim. Portões se fechando, redirecionando o próximo lote para outro lugar.

      O que significava que este seria cozido.

      Felizmente, eu já tinha sido quase assado antes. Não uma experiência que eu achasse que seria útil, mas aqui, novamente, eu dei um soco para cima, pressionando contra a tampa do forno. A coisa cedeu, abrindo-se para uma caverna que eu reconheci. Pequenas lâmpadas se estendiam pelas laterais, uma exibição colorida iluminando os destroços que antes haviam sido um pequeno e arrumado escritório, ainda que administrado por um monstro.

      Olá de novo.

      Meus braços, tremendo por causa dos fios quebrados, conseguiram me libertar do forno e, escalando a borda, sentei-me por um segundo no chão encharcado. Minhas botas, casaco, roupas não estavam apenas encharcadas, estavam destruídas. Apenas fitas, retalhos agarrados ao meu eu esfarrapado. A pele sintética corria para me revestir com uma armadura biológica, mas o material não podia fazer nada quanto aos danos piores abaixo da superfície. Isso levaria tempo, habilidade e ferramentas que eu não tinha certeza se poderia encontrar aqui.

      Mas!

      Levantei-me cambaleante, virei-me e olhei para um pântano em decomposição. A princípio não vi nada, apenas uma pasta desolada. Um brilho, então, um deslize captado pelas luzes às minhas costas: cabelo rosa sangrando através, coberto de lama. Inclinei-me, enfiei uma mão dormente sob a gosma, encontrei algo sólido e puxei.

      O corpo sem vida de Beta saiu, pingando e arruinado. Suas facas restantes, como soldados leais, ainda pendiam em seus coldres, e elas tilintaram quando a arrastei para longe do forno e para cima da plataforma circundante onde o mech de Purity havia montado sua coleção aleatória. Livros rasgados, prateleiras maltratadas carregadas de brinquedos, bugigangas quebradas e roupas mofadas se erguiam.

      — Já volto — sussurrei para minha amiga, falar ainda era impossível. Sempre que eu tentava usar minha voz, parecia que estava falando contra um travesseiro abafador: sufocante e impossível.

      De volta ao forno, não vi nenhum sinal revelador de Delta. Ela não tinha o cabelo mais comprido de Beta, para começar. Com uma careta diante das minhas próprias circunstâncias, escalei de volta pela borda e vasculhei. Minhas mãos varreram de um lado para o outro, limpando o lodo e segurando-o por um segundo engolidor enquanto eu procurava. Meus pés dormentes se arrastaram pelo fundo do forno, não sentindo nada até que uma vibração subiu para meus fios que ainda funcionavam.

      Delta tinha afundado no canto da frente, profundamente enterrada. Teria sido para sempre, exceto que eu continuei, afastando a sujeira até finalmente erguê-la livre também. Juntos, nosso trio de recipientes logo se sentou na plataforma, apresentando uma visão e um cheiro tão horríveis que me recusei a deixar meus sensores processá-los.

      Bem, eu tinha feito o que disse que faria: recuperei os dois recipientes. Delta e Beta. Bem aqui ao meu lado.

      E elas não eram nada além de corpos.

      Pisquei para afastar os banners, os alertas piscando da minha visão. Meus próprios sistemas não estavam longe de se juntar às minhas amigas, e a degradação não havia parado só porque eu tinha deixado a água. Alguns daqueles recicladores pareciam ainda estar dentro das minhas entranhas, roendo. Expulsá-los levaria tempo, ferramentas, cirurgia de um tipo mecânico.

      Em outras palavras, não algo que eu pudesse fazer sozinho.

      Beta, à minha direita, tinha um buraco feio no peito. Sem dúvida, como eu, também tinha sido infestada por recicladores. Mesmo se eu pudesse ligá-la, se seus circuitos centrais não tivessem sido torrados pelos danos, quem sabia o que não funcionaria? Quem sabia se ela poderia sentir alguma coisa?

      — O que significa você. — Dei uma olhada mais atenta em Delta.

      Ela tinha sido pega pela Chanceler, nocauteada e espancada até chegar a Purity, mas eu não via nenhum ferimento grave. Certamente nenhum corte grande ou membros quebrados. Olhei para minha mão direita, pressionei o polegar e o indicador juntos. A pressão cumpriu seu propósito, transformando as pontas dos meus dedos em uma porta. Aproximei-me da cabeça de Delta, levantei o lóbulo da orelha direita e me conectei à pequena abertura.

      E não fui a lugar algum. Eu já havia reiniciado Delta antes, e aquilo pelo menos me deu um lugar para ir. Aqui, meus dedos se conectaram e nada mudou. A porta não tinha energia. Rapidamente pesquisei meus próprios esquemas, as pilhas que Leo armazenava em meus drives explicando como eu funcionava. Possibilidades se desdobraram diante dos meus olhos: uma fonte de alimentação danificada, uma linha queimada transmitindo essa energia da fonte para o processador de Delta, uma série de outras peças quebradas que poderiam ser as culpadas.

      — Isso é uma droga — murmurei para Delta, que não reagiu.

      Se Kaydee estivesse aqui, ela ofereceria algumas ideias. Algo louco, provavelmente, mas com lógica no centro. Como, digamos, não podemos nos concentrar nas partes quebradas porque não podemos consertar isso, então vamos seguir com as outras ideias.

      Eu já tinha lidado com a ressurreição de uma máquina morta antes. Alvie, meu cachorrinho valente, não estava tão morto quanto Delta, mas chegou perto. Tive que dar um choque em seu sistema para fazê-lo voltar a funcionar, forçando efetivamente uma reinicialização. Se eu pudesse atingir Delta com um raio semelhante, isso poderia forçá-la a reiniciar. Uma tentativa bruta, mas com pouco mais em que me basear, qual seria o mal?

      Por outro lado, onde eu poderia conseguir uma sobrecarga de energia? Minhas próprias baterias, desgastadas, não serviriam.

      Comecei a fazer um inventário do espaço, meus olhos indo primeiro para o óbvio: as luzes penduradas. Elas estariam usando a energia da Starship, mas seu consumo seria baixo demais para o tipo de energia que eu precisava. O que mais?

      Mais minutos se passaram enquanto eu riscava opções até que um borbulhar sibilante chamou minha atenção de volta para o forno de lama. A coisa estaria assando seu conteúdo, queimando-o até não sobrar nada. Eu tinha deixado a tampa aberta, então a fumaça subia para o espaço. O fogo seguiria, contido pelas laterais curvas e pálidas do fogão. Uma eliminação completa, um processo que exigiria-

      — Ah! — Tentei levantar-me rapidamente e caí de bruços, não acostumado com pés sem sensibilidade.

      Da próxima vez, fui mais devagar, então arrastei Delta — desculpe, amigo — pelo chão passando pelo forno em chamas. Na parte de trás do grande queimador estava a linha de energia, um cabo revestido desaparecendo em algum lugar atrás de azulejos metálicos. Onde ele se conectava ao forno, porém, havia uma possibilidade. Cambaleando de volta para Beta, arranquei uma faca solta e usei sua ponta para quebrar o selo onde o grosso cabo preto entrava no forno fumegante.

      Certo. Era aqui que as coisas ficariam complicadas. Eu precisava chocar Delta para acordá-la sem dar tanta energia que ela fritasse.

      Peguei a faca, coloquei os dedos de Delta em volta da lâmina. Ela cortou a pele sintética o suficiente para fazer contato com os ossos metálicos em sua mão. Segurando o cabo de pano para me manter seguro, mentalmente pedi desculpas a Delta pelo que estava prestes a fazer e enfiei a lâmina diretamente no cabo.

      E me vi batendo em outro forno a vários metros de distância, faíscas desaparecendo no ar. A faca tremia acima de mim, cravada no teto. Fumaça subia da forma imóvel de Delta. Nenhum sinal de movimento.

      Tá, talvez não tenha sido meu melhor experimento.

      Um novo som, de grampos e estalos, ecoou pelo espaço, parecendo vir de todos os lados. No início, pensei se minha jogada de choque e terror tinha danificado algo, mas meus sensores fizeram seu trabalho e isolaram a fonte, filtrando os ecos e localizando a origem como a única porta para nosso esconderijo improvisado.

      Algo estava vindo.

      Levantei-me cambaleante, instável sobre pés dormentes, e fiz meu caminho lento adiante. A porta estava escancarada, uma barreira que eu provavelmente deveria ter fechado logo de cara. Eu podia ouvir Kaydee agora, castigando minhas más escolhas, mas ei, eu estava distraído. Tinha sido meio devorado, nadado em lodo e carregado os corpos dos meus amigos para um lugar seguro. Não ia me repreender por não ter percebido cada coisinha.

      Então peguei uma perna de mesa quebrada, um fino bastão de metal que serviria como taco. Com meu braço direito usando prateleiras, lixo empilhado e a parede como apoio, fiz meu caminho passando por Beta em direção à porta aberta. Como todas as portas fora dos apartamentos da Starship, o portal redondo oferecia uma fechadura com gemas que seria ótimo usar. Ótimo, exceto que eu não tinha mais tempo.

      Os culpados pelo barulho vieram à vista, batendo. Flexi-mechs, dois liderando o grupo. E mais atrás deles. Pior, sem a água que drenava energia, o par vinha armado. As armas de cano curto estavam em suas mãos, erguidas e prontas enquanto pisavam forte pela porta.

      Em desvantagem numérica, sem armas, fiz o que pude e joguei minha perna de mesa como uma lança.

      A barra acertou o mech líder quando ele entrava pela porta, atingindo seu peito e empurrando-o de volta para o segundo. A perna da mesa carecia de certa letalidade, deixando o mech com um amassado e pouco mais. Mas ganhei um segundo, e com esse segundo me lancei para frente, arrastando minha mão direita ao longo de uma prateleira para pegar outro míssil. Meus dedos o encontraram, se curvaram em seus contornos macios, e eu nem olhei antes de lançá-lo.

      Uma boneca fina, com manchas deterioradas pelo tempo, voou e quicou nos flexi-mechs que se recuperavam. Os malditos robôs nem piscaram.

      Em vez disso, eles atiraram e eu mergulhei.

      Um raio atravessou o ar onde eu estava. O segundo atingiu onde eu iria estar, um golpe que teria me matado se eu fosse competente. Como estava, meu mergulho foi mais uma queda para frente, lenta o suficiente para evitar o golpe, mas cair no metal quente. Minha pele queimou. Olhei para os dois mechs, fiz o gesto clássico de Kaydee para eles.

      Suas faces metálicas não me deram satisfação alguma.

      O lixo repentino certamente deu.

      Escória, úmida e nojenta, voou das minhas costas e da esquerda, espalhando-se sobre as armas. A porcaria afundou nos canos, impedindo que o gás e a luz das armas interagissem quando os mechs puxaram os gatilhos, tanto em mim quanto em minha salvadora. Eles tentaram mais duas vezes, então largaram as armas enquanto minha heroína passava por cima de mim, facas roubadas em suas mãos.

      — Vamos brincar — disse Delta, e embora eu não pudesse ver seu sorriso sombrio, eu sabia que estava lá.

      O recipiente saltou para o par de mechs, ambos começando a girar suas mãos perfurantes. Delta encontrou seus golpes com esquivas e danças, acertando seus próprios cortes a cada alcance. Os mechs, mostrando mais engenhosidade que seus antecessores, se adaptaram: um saltou por cima de Delta, encurralando-a entre os dois robôs.

      Infelizmente, isso também colocou o mech ao meu alcance.

      Quando o flexi-mech pousou, com Delta tecendo uma tempestade de facas contra o que ainda estava na porta, estendi a mão e agarrei o tornozelo da coisa. Varrendo minha mão para a direita, derrubei o mech em uma queda ruidosa. Aquelas mãos giratórias sulcaram o chão, lançando uma chuva de metal quente. As brasas brilhavam contra a luz amarela, nos banhando enquanto eu subia no mech caído, prendendo a máquina com meu peso.

      Uma boa estratégia, até que o flexi-mech provou ser fiel ao seu nome e girou em sua coluna para me encarar. Aqueles dois braços perfurantes giraram em suas articulações, mergulhando em direção ao meu crânio. Eu bloqueei o ataque, minhas mãos em seus pulsos, uma solução temporária: eu poderia ser mais forte que o flexi-mech, mas a máquina tinha vantagem, e não tinha acabado de ser sacudida violentamente na última hora.

      Eu queria gritar por ajuda, mas minha boca estúpida não funcionava, então me contentei em olhar na direção de Delta e tentar fazer a expressão mais frenética que pude. Meus ouvidos se encheram com o som de trituração do motor enquanto aquelas mãos giratórias se aproximavam.

      Mas Delta não estava olhando para mim. Um terceiro mech havia se juntado à briga, e embora Delta tivesse reduzido seu primeiro inimigo a pedaços, o segundo mantinha distância, disparando rajadas de laser em sua direção. Não havia tempo para mim.

      Parece que eu teria que me salvar sozinho desta vez.
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      Às vezes, a melhor maneira de vencer era deixar o inimigo derrotar a si mesmo.

      Com as mãos perfurantes pressionando de ambos os lados, soltei os pulsos do flexi-mech e levantei a cabeça. A morte giratória passou por baixo do meu pescoço, rosnando um pouco na gola do meu casaco rasgado, e encontrou a si mesma. Ambas as mãos se enroscaram uma na outra, dedos cortando, quebrando e cuspindo seus estilhaços por toda parte. Pequenos furos cobriam meu crânio e pescoço: nova decoração para minha pele sintética.

      Enquanto isso, minhas próprias mãos entraram em ação, golpeando o peito do flexi-mech e derrubando a máquina de cima de mim. O robô cambaleou para trás, seus processos sem dúvida tentando descobrir o que fazer com suas mãos mutiladas, agora apenas fios pendurados cuspindo faíscas no chão.

      Eu não podia esperar que ele descobrisse algo.

      Rolando para frente, mergulhei em direção ao mech, uma manobra desajeitada com os tijolos dormentes que eu tinha no lugar dos pés. Mesmo assim, meus braços estendidos agarraram a cintura de ossos metálicos do mech, permitindo-me arrastá-lo para o chão. No meu nível, o mech sem mãos se debatia, batendo em mim enquanto eu puxava e arrancava todos os fios, cabos e tubos que conseguia encontrar.

      Os flexi-mechs tinham, bem, flexibilidade, mas suas cascas esparsas deixavam pouca defesa. Como se abrisse um presente difícil, desembrulhei a máquina e a desliguei. Morto, o mech desabou sobre mim, nós dois emaranhados no silêncio repentino da Purity. Uma pausa na luta, uma que eu poderia usar.

      Minha bochecha pressionada contra o chão duro enquanto eu passava rapidamente por meus sistemas, descobrindo o que poderia funcionar, o que poderia ser reparado. Eu quase tinha completado a lista quando alguém levantou o esqueleto do flexi-mech de cima de mim, lançando o robô para o lado como eu poderia ter jogado uma bola para Alvie.

      — Levanta — disse Delta quando olhei para ela — ou seu novo plano é ficar deitado aí e deixar Alpha vencer?

      Apontei para minha boca. Delta estreitou os olhos, me examinando mais detalhadamente.

      — Você parece lixo — ela disse.

      Eu não podia discutir.

      O caminho para a recuperação começou com peças usadas. O antigo dono da Purity tinha bugigangas em abundância, mas brinquedos aleatórios e detritos não iriam me devolver — muito menos a Beta — ao status funcional. Precisávamos de peças que funcionassem, ou pelo menos substitutos sólidos se quiséssemos voltar à ação. E voltar àquela ação era um objetivo sempre presente enquanto eu ajudava Delta a mergulhar nas opções que tínhamos.

      Kaydee, minha antiga mente e minha melhor — única? — amiga esperava por mim, prisioneira na Ponte da Starship e uma potencial moeda de barganha que eu tinha que tirar da mesa. Delta parecia sentir minha urgência, então ela se apressou em dissecar nosso melhor recurso: Os flexi-mechs.

      Aquelas máquinas flexíveis tinham braços, pernas, mãos e corações mecânicos funcionando. Suas placas de circuito estavam, de certa forma, intactas. As baterias de alguns não tinham sido cortadas. Fios e barras podiam ser arrancados, cortados no comprimento certo e enrolados juntos. Com Delta como engenheira e cirurgiã, e eu como gerente, cortamos e trocamos partes minhas.

      Usando as facas de Beta, Delta cortava minha pele sintética no ponto certo, fazendo um canal estreito que podia ser descascado para revelar o dano por baixo. Desparafusávamos uma placa ou levantávamos um remendo de vedação para chegar a peças escondidas e danificadas. A precisão assassina de Delta foi útil aqui na cura, já que ela podia retirar pedaços quebrados com a ponta de uma faca e depois reconectar a fiação de cobre apenas com os dedos.

      Quando meus pés voltaram a funcionar, não foi tanto como acordar de um sonho entorpecente, mas como ganhar um novo recurso. Em um momento eu não sentia nada, e no outro lá estavam eles: dez dedos, dois pés, prontos para andar e vagar. Com eles no lugar, comecei a ajudar Delta e nossas quatro mãos fizeram um trabalho rápido, me devolvendo ao estado operacional.

      Embora, como Volt havia alertado acima, minha integridade geral continuava a se degradar. Partes essenciais de mim
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